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RESUMO: Esse artigo focaliza a possi-
bilidade de ensino de Ética por meio das 
aulas de Educação Física como Tema 
Transversal. O objetivo desta prática es-
colar é ensinar virtudes para as crianças. 
Foi usada uma metodologia qualitativa 
de pesquisa-ação.   A fundamentação 
teórica está no trabalho de  Alasdair 
MacIntyre, Maria Judith Sucupira da 
Costa Lins e Jean Piaget sobre filosofia 
moral e desenvolvimento moral. Esses 
autores puderam nos  oferecer condi-
ções para a compreensão de como os 
alunos adquiriram o comportamento 
moral baseado em virtudes. A professo-
ra ajudou os alunos a aprenderem virtu-
des por meio da solução de problemas 
éticos. Podemos concluir que o ensino 
de Ética integrado com a prática esco-
lar de Educação Física como um Tema 
Transversal é possível.
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ABSTRACT: This paper focuses the 
possibility of teaching Ethics through 
Physical Education classes as a Trans-
verse Theme. The objective of this 
school practice is to teach virtues to 
the children. It was used a qualitative 
methodology action research. Theoreti-
cal foundation is the work of Alasdair 
MacIntyre, Maria Judith Sucupira da 
Costa Lins and Jean Piaget about moral 
philosophy and moral development. 
These authors could offer conditions 
to us to understand how the students 
achieve moral behavior based on vir-
tues. The teacher could help students 
to learn virtues through the resolution 
of ethical problems. We can conclude 
that teaching Ethics together with 
school practice of Physical Education 
as a Transverse Theme is possible. 
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INTRODUÇÃO

Este estudo aborda a inclusão da 
Ética como essencial na prática pedagó-
gica tendo em vista o desenvolvimento 
pleno do educando.

Para a compreensão da relevância 
deste estudo, cuja ênfase se encontra 
na inserção da Ética no âmbito educa-
cional exige-se uma ampla abordagem 
apoiada em autores que tratam desta te-
mática. Sendo assim, a pesquisa apoia-
-se em três autores que contribuem 
com esta discussão, Alasdair MacIn-
tyre (2001), Maria Judith Sucupira da 
Costa Lins (1997; 2004; 2006; 2007 e 
2009) e Jean Piaget(1994).

Alasdair MacIntyre (2001) enfa-
tiza a importância da Educação Moral 
para o aperfeiçoamento do indivíduo. 
O autor propõe uma educação voltada 
para a vivência de valores Éticos, por 
meio de uma aprendizagem que contri-
bua para que o educando exerça a práti-
ca das virtudes. A proposta da educação 
por MacIntyre é uma Educação Moral 
que adquire um papel fundamental na 
sociedade, pois a considera como uma 
forma de instruir as pessoas na obten-
ção de virtudes contribuindo para al-
cançarem o bem comum. 

Destaca ainda, na educação, uma 
prática racional, que precisa ser estu-
dada e vivida para que haja mudanças 
nos valores da sociedade, tendo em vis-
ta corrigir e reverter a desordem mo-
ral, resultante da ausência das virtudes. 
Enfatiza que tal arbitrariedade da vida 
moral contemporânea está marcada 
pelo emotivismo, havendo necessidade 
de retorno às virtudes Aristotélicas na 
busca da felicidade. 

Buscando refletir sobre a questão 
Ética, por meio do ensino da Educação 
Moral no contexto escolar, Maria Judith 
Sucupira da Costa Lins (2007) também 
contribui para o presente estudo e prin-
cipalmente afirma que Educação Moral 
tem como objetivo oferecer condições 
para que o indivíduo atinja sua pleni-
tude de formação, considerando-se que 
este é um ser plasmável. Neste processo, 
o professor precisa ter consciência de 
que está a serviço do educando, o qual 
é dependente da sua intervenção, como 
também de outras instâncias, pois nin-
guém nasce ético.

Lins (2013) entende a Ética como 
primordial na atividade educativa que é 
a formação do caráter ressaltando que a 
escola é o local aonde tal processo vai se 
desenvolver. É notadamente na escola 
que a criança cria seus primeiros víncu-
los sociais e aprende a conviver com a 
diferença, tendo em vista a aquisição de 
valores que contribuam para seu desen-
volvimento pleno. 

 Jean Piaget (1994) igualmente 
contribuiu com estudos deste cunho, 
afirmando que o julgamento moral do 
educando evolui concomitante ao seu 
desenvolvimento cognitivo geral, pas-
sando por três estágios diferentes quan-
to ao respeito às regras, distinguindo-os 
como anomia, heteronomia e autono-
mia. É importante intendermos esta 
evolução. No primeiro estágio, na ano-
mia, a criança não tem consciência de 
regra, o cumprimento da mesma não 
está relacionado à obrigação, pois nesse 
período, as próprias trocas interindivi-
duais não estão desenvolvidas.
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Na heteronomia, segundo estágio, a 
criança tem interesse por atividades com 
regras de atuação coletiva, porém a regra 
é intocável e a criança obedece ao adul-
to, considerando-o como autoridade su-
prema. A criança vive o egocentrismo e 
inicia a transição para a cooperação. Ela 
obedece às regras, porém, não compre-
ende como funcionais para o bem in-
dividual e coletivo, o que exige ação do 
professor como colaborador, oferecendo 
situações que permitam tal compreen-
são, sem imposição, doutrinação ou ma-
nipulação do aluno, mas ao contrário, 
valorizando sua participação respeitan-
do-o e fazendo-o pensar criticamente. 

No terceiro estágio, na autonomia, a 
regra é considerada uma lei e se incorpora 
à construção do respeito mútuo, regida 
pela cooperação. Segundo Piaget, “[...] se 
é obrigado a respeitar se se quer ser leal, 
mas que se permite transformar à vonta-
de, com a condição de resumir a opinião 
geral” (PIAGET, 1973, p.14). Neste es-
tágio a regra é passível de modificação, 
deixando de ser coercitiva e exterior.

Piaget (1994) destaca ainda que a 
construção da moral ocorre mediante 
interação do sujeito com o meio físico 
e social que a criança realiza, ressaltan-
do a necessidade da socialização (LINS, 
1997). Este estudo utilizou a descri-
ção dos estágios de desenvolvimento 

da moral pela criança para subsidiar o 
entendimento das ações da criança nas 
diferentes situações apresentadas. 

Sendo assim, o objetivo deste es-
tudo foi observar como o ensino da 
Ética é integrado à prática pedagógica 
da Educação Física, por meio de Tema 
Transversal, tendo em vista a constru-
ção da moral pelo aluno. 

A fim de possibilitar tal observa-
ção, a pesquisa contou com a partici-
pação de 150 alunos oriundos de seis 
diferentes turmas do 1º ao 5º ano do 
ensino fundamental com 25 alunos 
cada, e uma professora de Educação Fí-
sica com oito anos de atuação no magis-
tério. Todos pertenciam à mesma Uni-
dade Escolar da prefeitura de Duque de 
Caxias, no Estado do Rio de Janeiro. A 
fim de preservar o anonimato dos par-
ticipantes deste estudo, os alunos foram 
identificados com a sigla AL.= aluno, 
seguida da numeração correspondente 
a cada situação apresentada. 

A metodologia utilizada na pesqui-
sa é de cunho qualitativo, optando-se 
pela técnica da pesquisa-ação proposta 
por Lins (2007). A observação e o regis-
tro focalizaram a postura da professora 
frente às situações de conflito apresen-
tadas pelos alunos durante a prática das 
atividades nas aulas.

ÉTICA E EDUCAÇÃO 

A atual conjuntura social, descrita 
por MacIntyre (2001) como desordem 
moral, retrata a ausência de condutas ba-
seadas no exercício de virtudes. Segundo 
MacIntyre (2001, p. 321): “A virtude é 
uma qualidade humana adquirira cuja 

posse e exercício costuma nos capacitar 
a alcançar aqueles bens internos às práti-
cas e cuja ausência impede, para todos os 
efeitos, de alcançar tais bens”.

A partir da premissa de que a virtu-
de pode ser adquirida e, portanto, en-
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sinável atribui-se à educação um papel 
muito importante como promotor do 
desenvolvimento pleno do educando. 

A Educação é compreendida como 
uma atividade intencionalmente exerci-
da sobre o desenvolvimento da persona-
lidade, para promover e ativar processos 
de aprendizagem que conduzem a ati-
tudes e formas de comportamento con-
sideradas úteis e valiosas pela sociedade 
(SUCUPIRA,1980). Contudo, com 
base nos autores que fundamentam a 
presente pesquisa podemos afirmar que 
para a educação assumir tal posição, é 
necessário o ensino da Ética como um 
elemento fundamental no campo educa-
cional, com enfoque na Educação Mo-
ral, sem a qual tal prática se reduziria a 
um simples adestramento. Fica evidente, 
portanto, a relação de dependência en-
tre a Ética e Educação, justificada pela 
consideração de Lins (2013) de que toda 
educação envolve valores. A autora rati-
fica tal evidência afirmando que “Educa-
ção envolve necessariamente a progressi-
va vivência da Ética e tem por finalidade 
que as crianças e jovens se tornem ci-
dadãos capazes de ter uma vida voltada 
para o bem comum”. (ibidem, p.98).

 A Educação Moral representa a 
vivência plena do sujeito em todos os 
momentos da prática pedagógica de 
modo a oferecer-lhe condições para a 
verdadeira construção moral e seu cará-
ter propriamente dito.

É nesse sentido que Piaget (1994) 
enfatiza que a aquisição e construção da 
moral, neste processo, são provenientes 
da interação da criança com o meio fí-
sico e social. Para o autor, sem a sociali-
zação, não há necessidade moral.

Segundo Lins (1997, p. ?), “viven-
ciando experiências com os adultos, e 
também com outras crianças, a criança 
poderá se desenvolver, praticando vir-
tudes”. A partir do pressuposto de que 
a construção da moral pela criança se 
dá a partir da socialização, pode-se in-
ferir que a escola se apresenta como um 
âmbito rico para tal aquisição e que o 
professor é influenciador potencial no 
ensino da Ética. 

 A escola é um meio que possibi-
lita o convívio de crianças com dife-
rentes características no mesmo espaço 
de modo que se relacionem sempre. 
(BRASIL, 1997a). As crianças são in-
fluenciadas pelos meios de comunica-
ção, que por vezes expressam condutas 
conflitantes, que rivalizam com os va-
lores ensinados na escola, por meio da 
prática pedagógica das disciplinas que 
compõem o currículo. 

Além disso, tem sido cada vez mais 
frequente no campo da Educação Físi-
ca, principalmente na prática de jogos 
competitivos, a manifestação de condu-
tas violentas e desonestas por parte dos 
educandos, pautadas no desrespeito. 

 A partir da vivência de atividades 
da cultura corporal do movimento, 
principalmente aquelas de cunho com-
petitivo, tais condutas podem emergir, 
não como consequência de tal prática, 
mas como uma resultante da ausên-
cia de princípios Éticos pela sociedade 
contemporânea, o que Alasdair MacIn-
tyre (1984) descreve como um estado 
de desordem moral. 

Tal desordem externada nas atitu-
des dos alunos no âmbito da escola exi-
ge do professor uma ação responsável 
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para inclusão da Ética no conteúdo da 
sua disciplina. Assim como proposto 
nos Parâmetros Curriculares Nacionais 
(BRASIL, 1997a) seu ensino se dará por 
meio da transversalidade perpassando 
os diversos conteúdos escolares, como 
Tema Transversal, oferecendo subsídios 
para a formação de um cidadão crítico, 
reflexivo, participativo e autônomo.

 Formoso (2013) aponta a necessi-
dade de estudos com este enfoque, pois 
segundo o autor “no campo da disci-
plina Educação Física, inúmeros fatos 
podem motivar os alunos a servir como 
pontos de ancoragem para aprendiza-
gens significativas no campo de Ética”. 
(ibidem, p.42)

Considerando essa conjuntura, 
surge a necessidade de conhecer de 
que forma, as condutas resultantes da 
desordem moral, possam ser resolvi-
das, segundo princípios éticos duran-

te a prática de atividades na Educação 
Física Escolar.

Justificamos a importância da rea-
lização deste estudo pela possibilidade 
de conhecer, como a ação do educador 
na prática pedagógica na Educação Fí-
sica Escolar pode contribuir para a re-
solução desses problemas, na medida 
em que oferece oportunidades aos alu-
nos de vivenciarem virtudes. O ponto 
central reside na contribuição do pro-
fessor em sala de aula que envolve sua 
ação docente para a construção moral 
pelos alunos. 

O pleno entendimento deste pro-
cesso permitirá que os educadores es-
tejam conscientes da necessidade de 
intervenção, com base em princípios 
éticos, contribuindo para a reversão da 
desordem moral por meio do exercício 
das virtudes.

ENSINO DA ÉTICA NA PRÁTICA  
PEDAGÓGICA DA EDUCAÇÃO FÍSICA

Para melhor compreensão da 
apresentação da prática pedagógica da 
professora de Educação Física, foram 
utilizados quatro, dos seis critérios esta-
belecidos por Guimarães (2012), com 
algumas adaptações de acordo com o 
interesse do presente estudo. São eles: 
1. Abordagem curricular; 2. Organiza-
ção das aulas; 3.Participação dos alunos 
nas aulas 4. Ação da professora para en-
sino da Educação Moral frente às situa-
ções provocadas pelos alunos.

Foi verificado que a professora, op-
tou por um currículo sob as perspecti-
vas de duas diferentes abordagens que 
se complementam: a psicomotricidade 

e a construtivista-interacionista.

Na psicomotricidade o envolvimen-
to da Educação Física está no desenvolvi-
mento da criança, com o ato de aprender 
com os processos cognitivos, afetivos e 
psicomotores, buscando-se a formação 
integral do aluno (SOARES, 1996). Por 
meio de tal adoção é possível extrapolar 
o desenvolvimento estritamente biológi-
co e de rendimento corporal, passando a 
incluir e valorizar o conhecimento psico-
lógico do aluno. (DARIDO et al , 2003).

Os jogos competitivos e/ou coo-
perativos, quando presentes nas aulas, 
eram conduzidos com caráter lúdico e 
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recreacional. Embora os participantes 
tivessem de cumprir as regras pré-deter-
minadas, não havia foco no rendimen-
to esportivo, tampouco valorização por 
parte da professora, das habilidades mo-
toras, técnicas e capacidade física. Po-
rém, quando manifestados pelos alunos, 
a professora procurava discutir com os 
mesmos a diferença dos objetivos pre-
sentes no esporte de alto rendimento 
(profissional) e esporte educacional, res-
saltando na sua fala que na competição 
escolar cada um deve jogar com a outra 
equipe e não contra a mesma. 

Na abordagem construtivista-inte-
racionista, também presente na propos-
ta curricular da prática pedagógica da 
professora, o foco é o respeito ao uni-
verso cultural do aluno. Nesta, o papel 
do professor é propor atividades cada 
vez mais complexas e desafiadoras ten-
do em vista a construção do conheci-
mento por meio de brincadeiras de rua, 
jogos de regras e rodas cantadas. 

Foi observado explicitamente na 
condução das aulas ministradas, que 
as mesmas tinham uma proposta de-
safiadora com apresentação de ativida-
des psicomotoras gradativamente mais 
complexas que motivavam a participa-
ção dos alunos com movimentos espon-
tâneos. Nas aulas a professora evitava 
demonstrar aos alunos como executar 
determinado percurso psicomotor, sen-
do os mesmos estimulados a cumpri-
-los de forma natural, valorizando sua 

criatividade para resolução dos desafios 
psicomotores apresentados. 

Quanto à organização das aulas, as 
mesmas eram ministradas nos turnos 
da manhã e tarde na quadra esportiva 
no âmbito da Unidade Escolar, com a 
utilização de material didático específi-
co, os quais consistiam de cones de di-
ferentes tamanhos e cores, cordas, elás-
tico, arcos, conjuntos de coletes, bolas 
de diferentes tipos e apitos. A disciplina 
de Educação Física dispunha de dois 
tempos semanais para cada turma, com 
50 minutos de duração cada. 

Referente à participação dos alu-
nos na aula, observou-se que todos os 
alunos se envolviam na prática das ati-
vidades propostas. Aqueles que estavam 
com uniforme inadequado para a aula 
de Educação Física, levando-se em con-
sideração o critério estabelecido pela es-
cola, permaneciam em sala de aula com 
a professora regente.

As aulas foram observadas tendo 
em vista verificar a prática pedagógica 
da professora por meio do ensino da 
Educação Física com ênfase no desen-
volvimento de princípios fundamen-
tados em valores e aprendizagem de 
virtudes, para construção da moral pela 
criança. Para tanto, foram assinaladas 
situações oportunas de ensino da Edu-
cação Moral na prática pedagógica da 
educadora, observadas durante as aulas 
de Educação Física Escolar, durante o 
período de coleta, apresentadas a seguir. 

Situação 1

Em uma aula de Educação Física 
ministrada para uma turma de primeiro 

ano, a professora pediu para que todos 
os alunos dessem as mãos formando um 
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círculo para realizarem uma atividade lú-
dica. Porém, uma das alunas (AL.1) do 
círculo se recusou a dar a mão a uma co-
lega que estava ao seu lado, afirmando: 

[...] “A ela eu não dou a mão” [...].

A professora questionou a aluna 
por que a mesma se recusava dar as 
mãos à colega ao seu lado. Então a mes-
ma respondeu em voz baixa:

[...] “Porque ela é preta e eu não 
gosto dela” [...].

A professora então pôs todos os alu-
nos sentados para dialogar sobre duas 
atitudes observadas, a discriminação e o 
desrespeito. A mesma começou a dialogar 
destacando que todos os seres humanos 
são diferentes uns dos outros, que existe 
um código genético que traz informações 
sobre tipo de cabelo, cor da pele, cor dos 
olhos e outras características que fazem da 
pessoa um Ser Humano único, que todos 
eram diferentes, mesmo que alguns fos-
sem parecidos. Ressaltou que tinham de 
respeitar as pessoas com seus traços fisio-
nômicos próprios, e que a discriminação 
racial é algo de desrespeito com o colega. 
Acrescentou que ninguém é inferior a ou-
tra pessoa porque tem uma pele de cor 
mais escura. Então aluna (AL. 1) relatou 
que sua mãe é que havia dito que não gos-
tava de pessoas negras, afirmando:

[...] “Minha mãe disse que não 
gosta de preto” [...].

A professora ressaltou que todas 
as pessoas devem se respeitar e se rela-
cionar independente do tipo de cabelo, 
cor da pele, cor dos olhos e outras ca-
racterísticas da fisionomia de uma pes-
soa, esclarecendo que a discriminação 
racial é um tipo de desrespeito.

Em seguida, após o diálogo com 
os alunos, a professora pediu para que 
todos formassem o círculo novamente 
mantendo a mesma ordem e disposição 
de alunos do círculo anterior. Nesta, não 
foi observada resistência por parte de ne-
nhum dos alunos, retratando a compre-
ensão e vivência da virtude respeito.

Na intervenção da professora, ao 
questionar a atitude de discriminação 
apresentada pela aluna (AL.1), a mes-
ma possibilitou que os alunos analisas-
sem e reconhecessem tal atitude como 
errada, além de permitir que vivenciem 
a virtude respeito, contribuindo para o 
aperfeiçoamento dos mesmos tendo em 
vista construção uma personalidade só-
lida, objetivos da Educação Moral. Para 
Lins (2009), o progresso e excelência da 
pessoa humana, se processam continu-
amente pela vivência das virtudes que 
deve acontecer dentro da escola.

Cenci (2007) considera que a es-
cola se situa entre o espaço privado da 
família e público da sociedade, em um 
âmbito de natureza própria, o que su-
gere que tenha um papel importante 
na formação moral de seus educandos. 
Para Malheiro (2008), é um local pri-
vilegiado, onde e as virtudes podem ser 
estimuladas pela própria exigência edu-
cacional oportunizando ações educati-
vas no âmbito escolar.

Ao trabalhar com o conteúdo de 
Ética/respeito, os Parâmetros Curricu-
lares Nacionais orientam uma prática 
pedagógica com ênfase na dignidade 
do ser humano, procurando esclarecer 
aos educandos a impossibilidade de 
se deduzir que uma raça ou atributos 
físicos determinam personalidades. 
(BRASIL, 1997 b). Além disso, aler-



Universidade Federal da Grande Dourados

Horizontes – Revista de Educação, Dourados, MS, v.3, n5, janeiro a junho de 201558

tam que determinados alunos possam 
reproduzir atitudes de discriminação 
inspirados em preconceitos evidentes 
sociedade, desrespeitando os colegas 
diferentes de si. Sendo assim, o pro-
fessor deverá criar situações de diálo-
go permitindo que os alunos pensem 
e reflitam a respeito de suas atitudes, 
assim que a concretizarem. 

Lins (2009) afirma que é neste âm-
bito educacional que estão presentes si-
tuações que refletem problemas sociais. 
Tal evidência foi verificada nesta situa-
ção, pois no ensino da Educação Moral, 
explorou-se um dos problemas latentes 
na sociedade, a discriminação racial, re-
flexo da ausência da virtude respeito.

Situação 2

Durante a aula de Educação Físi-
ca, no momento de realização de uma 
atividade lúdica para alunos do segun-
do ano, havia um aluno que apresenta-
va limitações motoras. A atividade era 
basicamente a realização de um circui-
to com cordas, cones e arcos, que os 
mesmos deveriam vivenciar. Porém, o 
aluno como apresentava dificuldades 
motoras demorou um pouco mais para 
realizar todo o circuito em comparação 
com os demais alunos. Neste instante 
outro aluno (AL.2) disse:

[...] “Vai logo, você é muito lerdo, 
vai mais rápido, anda logo” [...]

Esta situação fez com que a profes-
sora parasse imediatamente a atividade 
por alguns minutos para dialogar com os 
alunos sobre respeito, pondo-os sentados 
em círculo. A mesma questionou o aluno 
(AL.2) por que se referiu desta forma ao 
colega. Então o aluno respondeu:

[...] “Porque ele demorou muito” [...].

A professora esclareceu sobre a di-
versidade humana e que as pessoas são 
diferentes. A mesma ressaltou a neces-
sidade de respeitar o próximo com as 
características, dificuldades e limitações 
que apresentam. 

Neste momento, um dos demais 
alunos pediu à professora que repetisse 
a atividade, pois ele iria ajudar o aluno 
no percurso. Assim foi feito, e a cada 
nova atividade outros alunos também se 
prontificaram em ajudar o colega nesta 
e nas atividades seguintes, inclusive o 
próprio aluno que o ofendeu (AL.2). A 
professora questionou o aluno (AL.2) 
se ele não deveria se desculpar com o 
colega ofendido por ele, e ele afirmou 
que sim e assim foi feito sem resistência 
por parte do mesmo. 

Segundo Daólio (2005) a Educação 
física, deve considerar que todos os alu-
nos, independentemente de suas dife-
renças e limitações, são iguais no direito 
a sua prática, preservando-o. Como de-
monstrado nesta pesquisa, a educadora 
resolveu um conflito apresentado impe-
dindo a exclusão do aluno da atividade e 
sua frustração e ao mesmo tempo con-
tribuiu para que os alunos vivenciassem 
uma ação solidária e de respeito para 
com o colega. Como proposto nos Pa-
râmetros Curriculares Nacionais (BRA-
SIL, 1997c), nas fases iniciais de ensino, 
deve-se permitir às crianças experienciar 
o respeito decorrente do princípio de 
dignidade humana.
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Observa-se que ao intervir imedia-
tamente frente à situação, a professora 
possibilitou que todos os alunos refle-
tissem e compreendessem que a atitude 
tomada pelo aluno (AL.2) foi julgada 
pela mesma como errada. Constata-se 
que após o diálogo, a ação apresenta-

da pelos alunos em agir solidariamen-
te com aluno (AL.2) representou pelos 
mesmos a vivência da virtude amizade, 
possibilitando uma ação de respeito ao 
colega, independentemente de suas ca-
racterísticas e limitações motoras.

Situação 3

Durante uma aula de Educação 
Física ministrada para uma turma de 
quinto ano, na ocasião da organização 
dos alunos em duas equipes para parti-
ciparem de um jogo futsal com ênfase 
recreativa, a professora mesmo condu-
zindo ativamente a aula, permitiu que 
os próprios alunos tivessem autonomia 
para se dividirem em dois times relati-
vamente homogêneos, a partir de crité-
rios estabelecidos por eles.

Ao término da ação, alguns alunos 
admitiram que a divisão foi totalmente 
injusta ficando nítido o critério de de-
sempenho neste esporte. Foi observado 
por alguns alunos, a formação de duas 
equipes totalmente antagônicas, com 
uma delas considerada por eles próprios 
como muito forte contando com mui-
tos alunos habilidosos e a outra muito 
fraca, com alunos menos habilidosos 
para este tipo de jogo. 

 Nesse momento, um dos alunos 
(AL.3) da equipe considerada fraca se 
posicionou contra a situação, alegando 
ser injusta a divisão das equipes pelos 
próprios alunos e que a mesma deveria 
ser realizada pela professora como em 
outras ocasiões anteriores.

Perante a situação, a professora pôs 
os alunos em círculo para dialogar sobre 

justiça. A mesma esclareceu que atitude 
de autonomia para a divisão de equipes 
não imputa na prática da justiça. Que o 
fato de ser justo implica um esforço in-
dividual, que não foi verificado naquele 
momento, pois demonstraram que em-
bora vivenciassem uma situação de au-
tonomia oportunizada pela professora, 
os mesmos agiram de forma errada, por 
meio da prática da injustiça. 

A mesma enfatizou que quando 
permitiu que eles próprios realizassem a 
divisão das equipes, todos deveriam ter o 
objetivo de formar equipes relativamente 
homogêneas em relação a um critério es-
tabelecido por eles, permitindo de forma 
justa, um jogo equilibrado. Disse ainda, 
que a competição pode e deve estar pre-
sente nas aulas de Educação Física, desde 
que haja justiça, honestidade, lealdade e 
respeito entre as equipes.

Observa-se na atitude dos alunos 
que a autonomia foi apresentada como 
determinismo instinto de escolhas 
pessoais e desejos. Alasdair MacIntyre 
(2001), afirma o emotivismo, motiva 
condutas e posturas sem critérios racio-
nais de julgamento, resultante em um 
eu regido pelas emoções e desejos pró-
prios conforme observado impossibili-
tando que o indivíduo seja Ético. 



Universidade Federal da Grande Dourados

Horizontes – Revista de Educação, Dourados, MS, v.3, n5, janeiro a junho de 201560

Tal situação justifica a ação da 
professora em oportunizar uma nova 
experiência permitindo-lhes corrigir 
a desordem moral, caracterizada pela 
prevalência do emotivismo, e agir ra-
cionalmente por meio de práticas jus-
tas, já que possibilitou que todos se 
reorganizassem usando o mesmo cri-
tério anterior, onde foi observada uma 
divisão mais justa por parte dos alunos. 
Observou-se que a professora interviu 
através do ensino da Educação Moral, 
como proposto por Lins(2007) haja 
vista que contribuiu para a vivência da 
virtude justiça por parte dos alunos. 

Esta medida foi importante e ne-
cessária para que os alunos tivessem a 
oportunidade de aprender a fazer jul-
gamento a partir de um critério já es-
tabelecido por eles. Piaget(1994) afir-
ma que ao longo da construção das 
próprias estruturas cognitivas é preciso 
aprender a fazer julgamentos, passando 
da anomia, pela heteronomia, até che-
gar a autonomia.

Os Parâmetros Curriculares Na-
cionais da Educação Física preconizam 
a prática de jogos nas quais os próprios 
alunos de forma autônoma possam es-
tabelecer critérios em grupo e combinar 

as regras de comum acordo, apresentan-
do-se como excelente oportunidade de 
experiência de respeito mútuo e justiça. 
(BRASIL, 1997 b).

Tal conjuntura ilustra que por 
meio do jogo competitivo podem sur-
gir inúmeras situações ricas para ensino 
das virtudes, que devem ser observadas 
e jamais ignoradas pelo professor para 
que a moral seja de fato construída ao 
longo do processo de ensino e aprendi-
zagem da Educação Física, sem que o 
educador se isente da responsabilidade 
de transmitir valores nas suas aulas e do 
seu papel de ensinar ética.

 Além disso, ao internalizar uma 
regra extrínseca, o mesmo a aprendeu 
por meio da vivência, que deve ser re-
petida continuamente em outras opor-
tunidades. Por isso, o jogo competitivo 
deve estar presente na Educação Física 
escolar. Banir a competição das aulas 
de Educação Física, seria o mesmo que 
deixar que vivenciar situações de con-
flito que possam se fazer presente na 
prática do jogo, se apresentando como 
ricas e oportunas para intervenção do 
educador comprometido com o ensino 
das virtudes e construção da personali-
dade do aluno. 

Situação 4

Durante a aula de Educação Física 
para alunos do quinto ano, no momen-
to de realização de um jogo de regras 
denominado “queimada” cujo objetivo 
era acertar todos os colegas da outra 
equipe com uma bola, “queimando-
-os”, foi observado que grande parte 
dos alunos que eram queimados mentia 

alegando que a bola não havia encosta-
do nos mesmos. 

A reincidência desta atitude por 
parte dos alunos, fez com que a profes-
sora interrompesse a atividade pondo-
-os sentados em círculo a fim de dia-
logar sobre honestidade. A professora 
esclareceu que não faz sentido praticar 
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uma atividade lúdica com base na deso-
nestidade. Nesse momento, um aluno 
(AL.4) comentou:

[...] “Mas no futebol, sempre ve-
mos os atletas simulando faltas enga-
nando o juiz agindo também com de-
sonestidade” [...].

A professora explicou que esse tipo 
de conduta é errada, que independente-
mente do tipo de esporte, seja profissio-
nal (de alto rendimento) ou educacional 
(ensinado na escola), deve haver respeito 
pelo adversário obedecendo às regras do 
jogo e agindo com honestidade.

Esclareceu que as virtudes de ho-
nestidade, respeito e justiça não são ex-
clusivas do esporte educacional, e que 
devem ser constantemente vivenciados 
no jogo competitivo exigindo um esfor-
ço constante, reconhecendo que as vir-
tudes devem estar presentes no esporte 
escolar, repudiando os vícios, que não 
são próprios do esporte de alto rendi-
mento, mas que também estão presen-
tes no âmbito escolar.

Acrescentou que no esporte profis-
sional os interesses financeiros envolvi-
dos, como pressão dos patrocinadores 
pela vitória para maior exposição da sua 
marca, podem motivar que determinados 
atletas assumam condutas erradas a fim 
de alcançarem a vitória a todo custo, o 
que deve ser avaliado, julgado e punido, 
já que neste existe uma justiça desportiva. 

Em seguida o jogo foi retomado, 
com uma modificação. Embora a pro-
fessora permanecesse coordenando a 
atividade, a mesma passou a responsabi-
lidade para os alunos, que teriam de as-
sumir que foram “queimados” sem que 

a professora tivesse alguma intervenção. 
A cada momento em que um aluno re-
conhecia que havia sido “queimado” a 
professora o elogiava por ser honesto. 
Tal postura assumida por parte da pro-
fessora contribuiu para a valorização da 
conduta calcada na virtude honestidade 
nas ações do educando, vivenciadas na 
prática do jogo. 

O jogo foi conduzido desta forma 
e foi nítida a satisfação de todos os alu-
nos, pois se sentiram mais responsáveis 
e orgulhosos em conduzirem a ativi-
dade com honestidade. Ao término da 
aula a professora reuniu novamente os 
alunos enfatizando a necessidade dos 
mesmos agirem com honestidade em 
todos os jogos e também nas situações 
do cotidiano de cada um.

Belbenoit (1993) admite a necessi-
dade da prática de jogos competitivos na 
Educação Física escolar, pois reconhece 
suas virtudes principalmente a justiça, 
respeito e honestidade para com o adver-
sário. As manifestações de atitudes de vio-
lência, deslealdade, desonestidade, des-
respeito e outros vícios que possam estar 
presentes no jogo competitivo, apontam 
para a responsabilidade no âmbito moral 
no processo educativo que tem de ser as-
sumida pela escola e professor para cor-
rigi-las e fomentar práticas pautadas nas 
virtudes éticas.Para o Soares et al(1992), 
na escola, é preciso resgatar os valores que 
privilegiam o coletivo sobre o individual 
defendendo o compromisso da solidarie-
dade e respeito humano e a compreensão 
de que é diferente jogar com o compa-
nheiro e jogar contra o adversário. 

A Educação Física deve se apresen-
tar, assim como as demais disciplinas, 
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como uma área de ensino que propo-
nha a formação integral do aluno, en-
sinando-lhe valores humanos em uma 
relação comprometida com a formação 

Ética de cada aluno por meio dos Te-
mas Transversais, como proposto pelos 
Parâmetros Curriculares Nacionais. 

Situação 5

Durante uma aula de Educação 
Física ministrada para uma turma do 
quarto ano do ensino fundamental, no 
momento de uma atividade psicomo-
tora, uma aluna caiu e machucou sem 
gravidade. Neste instante, como a esco-
la não dispunha de enfermaria a pro-
fessora parou a aula para assistir a alu-
na com primeiros socorros (curativos), 
pondo os demais alunos sentados. Nes-
te instante, um desses alunos (AL.5) se 
lamentou com a professora alegando 
que o tempo da aula estava passando 
enquanto a mesma assistia a aluna. O 
mesmo dizia:

[...] “Professora, o tempo da aula 
está passando, vamos continuar a ativi-
dade” [...].

Diante desta situação, após assistir 
aluna, a professora interrompeu a ati-
vidade por mais alguns minutos, man-
tendo os alunos sentados para dialogar 
sobre amizade e solidariedade. A mesma 
indagou os alunos sobre o que conside-
ravam de maior valor naquele momento: 
a continuidade da aula ou a ajuda à co-
lega que havia se machucado. Os alunos 
disseram que era cuidar da colega, então 
a professora enfatizou que a solidarieda-
de à colega tem muito mais valor do que 
a continuidade da atividade nestas con-
dições. Todos demonstraram compreen-
der a explicação, inclusive o colega que 
havia se lamentado (AL.5). Este, após 
a discussão o mesmo, voluntariamente, 

pediu desculpas pela sua atitude.

Os alunos participaram do diálogo 
citando espontaneamente, exemplos do 
cotidiano que exigem atitudes solidá-
rias, como ceder lugar em um assento 
de ônibus para uma pessoa idosa se sen-
tar ou em uma fila. 

Foi observado nesta intervenção da 
professora, o ensino da Educação Mo-
ral através da virtude amizade, destaca-
da como necessária para a construção 
de uma pessoa virtuosa, vivenciada em 
atitudes solidárias. 

A professora destacou que a ausên-
cia da amizade pode resultar em atitu-
des não solidárias como observadas na 
aula e que os mesmos teriam de pre-
servar condutas solidárias todos os dias 
para uma boa convivência em grupo, 
pois essa é uma ação correta e necessá-
ria que todos sejam felizes na sociedade.

Ao citar no diálogo situações do 
cotidiano nas quais está presente a ma-
nifestação de solidariedade, os alunos 
puderam vivenciar a reflexão que ul-
trapassa os muros da escola, que envol-
ve toda a sociedade cujos personagens 
não se restringem às figuras conhecidas 
como familiares, amigos, professora, 
mas pessoas do convívio social que a 
criança pode se relacionar em diferentes 
situações, nas quais a virtude amizade 
também deve estar presente. 
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Esta ação vai ao encontro do que 
é proposto nos Parâmetros Curriculares 
Nacionais, em suas orientações, onde 
a solidariedade deve, além de outros 
fatores, ser apresentada como um va-
lor desejável e instrumentalizada pelos 
alunos, traduzindo-a em ações no con-
texto educacional através da articulação 
da formação escolar e cidadania. (BRA-
SIL, 1997a).

Durante o diálogo, quando a pro-
fessora questionou os alunos sobre o 
que naquele momento era de maior va-
lor para eles, possibilitou aos mesmos 
que além de refletirem sobre o valor 
atribuído às duas situações vivencia-
das, decidissem sobre aquela de maior 
valor. Desta forma, permitiu que as-
sumissem uma postura diante de um 
conflito, a partir da tarefa educativa de 
diálogo, na qual o professor é o agen-
te influenciador do processo, sem im-
posição, incorporando ensinamentos 

éticos à identidade do aluno. Tal ação 
se faz necessária, haja vista que, sabe-
-se que a ética não é uma característi-
ca inata sendo, portanto, preciso que a 
criança desde cedo comece a aprender a 
decidir(LINS, 2009). Lins (ibidem) res-
salta que desde as séries iniciais, deve-se 
prestigiar um currículo que tenha como 
meta tornar o aluno responsável, pois 
pelo exercício das virtudes e pela apren-
dizagem dos valores se consegue viver 
responsavelmente. Portanto, a vivência 
das virtudes nas diversas experiências 
escolares contribui com o progresso do 
aluno em direção ao seu contínuo aper-
feiçoamento. 

É fundamental que os valores es-
tejam presentes nas mais diversas ex-
periências que se processam em um 
programa de ensino e aprendizagem 
continuamente dentro da escola e que 
façam parte do agir do indivíduo. 

Situação 6

Em uma aula de Educação Física, 
antes do início de uma atividade de 
cabo de guerra para uma turma de ter-
ceiro ano, a professora enfatizou duas 
regras básicas relacionadas à segurança 
dos alunos: 1. que os mesmos não en-
rolassem a corda no braço; 2. que se a 
professora levantasse a mão e apitasse 
durante a atividade que a mesma de-
veria ser interrompida imediatamente, 
pois esta última simbolizava uma si-
tuação de perigo com algum colega se 
machucando. Porém, após o início da 
atividade para as duas equipes A e B, 
um aluno da equipe B caiu. Embora 
sem gravidade, por precaução, imedia-

tamente a professora levantou a mão e 
apitou pedindo que a atividade fosse 
interrompida conforme a regra previa-
mente apresentada. Um aluno (AL.6) 
da equipe A, que estava vencendo na 
ocasião da interrupção ficou indignado 
alegando que faltava muito pouco para 
a sua equipe ser a vencedora da ativida-
de. O mesmo se lamentava:

[...] “Ah não professora, não era 
para parar, assim não tem graça, a gente 
estava vencendo... só faltava um pou-
quinho para vencermos”[...].

Neste instante, a professora in-
terrompeu a atividade pôs os alunos 
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sentados para dialogar sobre amiza-
de e solidariedade. Pediu para que os 
alunos refletissem sobre o que naquele 
momento era mais importante, vencer 
mesmo que o colega estivesse se ma-
chucando ou interromper a atividade 
para ajudá-lo.

 Um dos alunos respondeu:

[...] “Parar e ajudar o colega é mais 
importante porque ele se machucou”[...].

Então a professora enfatizou atra-
vés do diálogo que a solidariedade é 
importante e representa que alguém é 
realmente amigo do outro sem interesse 
próprio, e que a generosidade está acima 
de qualquer vitória em uma atividade. 
Enfatizou que todos que se lamentaram 
pela interrupção da atividade, agiram 
de forma errada, sem considerar a soli-
dariedade pelo colega. A professora des-
tacou que todos são amigos e, portanto, 
em todos os momentos e em qualquer 
situação o correto é se apresentarem so-
lidários uns com os outros. 

A conduta da professora na situa-
ção acima retrata que as atividades pre-
sentes na aula de educação física esco-
lar, sejam competitivas ou cooperativas, 
podem e devem ser utilizadas como ins-
trumentos para o ensino da Educação 
Moral, todas as vezes em que houver 
uma oportunidade de intervenção.

Segundo Amaral (1998), a escola 
deve promover na aula de educação Fí-
sica, a reprodução dos mesmos jogos 
praticados fora do âmbito escolar, a 
fim de possibilitar que reproduzam as 
mesmas condições neste âmbito, que 
hábitos indesejáveis e antiéticos que 
possam emergir sejam corrigidos, per-
mitindo oferecer à criança princípios 
adequados para sua vida cotidiana, 
pautados na ética. Segundo a autora, 
a escola deve dar oportunidade de a 
criança exprimir em suas atividades 
a vida em comunidade, permitindo 
ao professor por meio da observação, 
julgamento das mesmas e intervenção 
quando necessário. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Concluímos que o ensino da Éti-
ca é integrado à prática pedagógica da 
Educação Física como tema transversal, 
por meio da Educação Moral, onde si-
tuações de conflito oportunizadas pelos 
alunos permitiram uma rica interven-
ção da professora, fundamentada em 
valores éticos. 

A escola é permeada por situações 
como as expostas neste estudo, que se 
apresentaram como ótimas oportuni-
dades para aprendizagem de Ética. Nas 
intervenções da professora observou-se 
o ensino da Educação Moral, haja vista 

que houve uma ação educacional cuja 
meta se deu pelo exercício das virtudes 
pelos alunos, como proposto por Lins 
(2007) e MacIntyre (2001), que funda-
mentaram este estudo.

A prática pedagógica da Educação 
Física, pode se apresentar como uma 
atividade humana intencional, atuan-
do no processo de aperfeiçoamento do 
educando, indicando fins desejáveis 
que necessariamente impliquem esco-
lhas, valores e sobretudo em compro-
misso Ético na transmissão de saberes. 
Desta forma, propõe objetivos associa-
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dos à formação do aluno em sua totali-
dade, a partir do respeito, honestidade, 
solidariedade e outras virtudes necessá-
rias para a construção da personalidade 
do aluno e sua vida em sociedade. Po-
rém, devemos destacar que a condição 
necessária para que a Educação Física 
seja uma importante promotora do de-
senvolvimento moral do educando, é 
que o professor assuma na sua prática 
pedagógica seu papel de agente influen-
ciador nesse processo. 

O estudo constatou que por meio 
da Educação Física, nas atividades psi-
comotoras, lúdicas e de jogos próprias 
da cultura corporal do movimento, no 
âmbito escolar pode haver a manifesta-

ção de condutas características da de-
sordem moral por parte dos educandos, 
com situações que externalizam a au-
sência de virtudes. Estas oportunizam 
a intervenção do educador para o ensi-
no da Ética, por meio de uma atitude 
responsável fundamentadas em valores 
que contribuam para que a criança se 
desenvolva e construa sua personalida-
de. Esta prática pedagógica configura o 
Ensino da Ética como tema transversal, 
como determinado pelos Parâmetros 
Curriculares Nacionais, onde tal res-
ponsabilidade não se restringe à disci-
plina da Educação Física, mas de todas 
que compõem o currículo escolar, atri-
buindo a todos os educadores o papel 
do ensino da Ética no contexto escolar. 
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